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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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EDUCAÇÃO INTEGRAL: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
E SUSTENTABILIDADE NO MUNICÍPIO DE 

ARARAQUARA/ SP

Dilene Aparecida Amicci Mascioli
UNICAMP – Universidade Estadual de 

Campinas 
Araraquara – São Paulo

http://lattes.cnpq.br/5594333415617556

RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
analisar a questão ambiental brasileira no 
espaço de uma escola de Educação Integral e 
sua atuação nos diversos equipamentos públicos 
e privados do município de Araraquara – SP. A 
pesquisa se pautou na bibliografia específica 
acerca do tema, e nas políticas de Educação 
Ambiental mediante projeto e ação escolar. Partiu-
se das agendas sobre a temática, da primeira 
Conferência Internacional em Estocolmo capital 
da Suécia em 1972 e abriu os debates para o 
mundo em torno do conceito de desenvolvimento 
sustentável, levando - se em conta a poluição do 
nosso planeta, do qual as reflexões giraram em 
torno da melhoria da qualidade da vida humana 
dentro dos limites da capacidade de suporte dos 
ecossistemas – surgindo deste então o termo 
“Sustentabilidade”. A pesquisa de campo, com 
abordagem empírica, analisou a mudança de 
comportamento/atitude dos alunos no quesito 
do descarte correto de materiais. O que se 
pretendeu elucidar neste trabalho é que trabalhar 
a consciência ambiental de nossos alunos prevê 
ser uma das possíveis ações de enfrentamento 
a poluição do planeta, juntamente, com políticas 
públicas fomentadas pelas redes, Municipais, 

Estaduais e Privadas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Integral; 
Educação Ambiental; Sustentabilidade.

COMPREHENSIVE EDUCATION: 
ENVIRONMENTAL EDUCATION AND 

SUSTAINABILITY IN THE MUNICIPALITY 
OF ARARAQUARA/ SP

ABSTRACT: This article aims to analyze the 
Brazilian environmental issue in the space of a 
school of Integral Education and its performance 
in the various public and private facilities in the 
municipality of Araraquara - SP. The research was 
based on the specific bibliography on the subject, 
and on Environmental Education policies through 
school projects and actions. It started from the 
agendas on the subject, from the first International 
Conference in Stockholm capital of Sweden 
in 1972 and opened the debates to the world 
around the concept of sustainable development, 
taking into account the pollution of our planet, of 
which the reflections revolved around improving 
the quality of human life within the limits of the 
carrying capacity of ecosystems – hence the 
term “Sustainability”.  The field research, with 
an empirical approach, analyzed the change 
in behavior/attitude of students regarding the 
correct disposal of materials. What was intended 
to elucidate in this work is that working on the 
environmental awareness of our students is 
expected to be one of the possible actions to face 
the pollution of the planet, together with public 
policies promoted by networks, Municipal, State 
and Private.
KEYWORDS: Integral Education; Environmental 
education; Sustainability.

http://lattes.cnpq.br/5594333415617556
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“O próximo grande salto evolutivo da humanidade será descobrir que 
cooperar é melhor que competir”

(Pietro Ubaldi)

 

INTRODUÇÃO 
O presente trabalho tem por objetivo analisar a questão ambiental brasileira nos 

espaços de escolas de Educação Integral e sua atuação nos diversos equipamentos 
públicos e privados do município de Araraquara – SP.

Vale ressaltar que no presente Município, as unidades educacionais de Educação 
Integral, trabalham em sua grade curricular Oficinas Pedagógicas voltadas para o Meio 
Ambiente. 

No caso específico da escola Centro de Educação “Aléscio Gonçalves dos Santos”, 
a mesma foi construída no ano de 2004 com a missão de ser uma escola de Educação 
Ambiental, para tal foi edificada dentro do Parque Ecológico do Pinheirinho como é 
conhecido no município. 

Contava na época com equipamentos públicos voltados a questão ambiental, e 
era vinculado ao CEAMA (Centro de Educação Ambiental do Município de Araraquara), 
o CESAMA (Centro de Saneamento Ambiental do Município de Araraquara) e próximo ao 
Parque do Basalto, importante área de recuperação ambiental.

Partindo das agendas sobre a temática, a primeira Conferência Internacional em 
Estocolmo capital da Suécia em 1972 abriu os debates para o mundo em torno do conceito 
de desenvolvimento sustentável, levando - se em conta a poluição do nosso planeta, as 
reflexões giraram em torno da melhoria da qualidade da vida humana dentro dos limites da 
capacidade de suporte dos ecossistemas. 

Foi dessa conferência que surgiu o termo “Sustentabilidade”, pois, muitos 
consideravam a ideia de desenvolvimento sustentável ambígua, permitindo dúbias 
interpretações.

A pesquisa pautou- se na bibliografia específica acerca do tema, e a pesquisa de 
campo, cujo intuito é analisar as políticas de Educação Ambiental, mais especificamente na 
escola a qual enunciamos anteriormente.

 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: MUDANÇA DE PARADIGMA 

A questão ambiental começou a ser percebida quando a humanidade percebeu que 
os recursos naturais poderiam caminhar aceleradamente para seu esgotamento, sendo 
inviável a sobrevivência humana se tais recursos fossem extintos.

O homem visualizou a questão ambiental por uma questão de sobrevivência, após a 
Segunda Guerra Mundial, principalmente a partir da década de 1960, intensificou-se essa 
percepção, sendo um problema a ser resolvido pela humanidade.
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E, assim sendo, que algo deveria ser feito para alterar as formas de ocupação 
do planeta estabelecidas pela cultura dominante. Esse tipo de constatação 
gerou o movimento de defesa do meio ambiente, que luta para diminuir o 
acelerado ritmo de destruição dos recursos naturais ainda preservados e 
busca alternativas que concilie, na prática, a conservação da natureza com 
a qualidade de vida das populações que dependem dessa natureza (PCN, 
2001, p. 21).

O movimento em torno da temática ambiental na década de 1970 – (1972 e 1977) 
ganhou forças na referida década. Corroborando com isso, foi realizada a Conferência 
Intergovernamental de Educação Ambiental de Tbilisi (na CEI, Geórgia – USA), definindo 
os objetivos da Educação Ambiental e o Ensino Fundamental como hoje é conhecido, foi 
indicado como um dos meios para conseguir atingir o maior número de indivíduos e a 
propagação dessas novas ideias. 

A visão da época era que, através da educação todos os problemas ambientais 
seriam resolvidos, pensamos que essa visão é algo utópico, pois, nem mesmo após 45 
anos do início da primeira discussão (1972) os problemas de ordem ambiental ainda 
continuam gritantes. 

Perguntamos, será que realmente estamos fazendo Educação Ambiental? Plantar 
árvores, recolher latinhas, realizar a coleta seletiva, são processos educativos ou resultados 
de uma política voltada para o social? Plantamos árvores, mas não cuidamos, recolhemos 
latinhas e selecionamos o lixo para revenda que é subsídio financeiro de muitos lares, 
ainda vislumbramos favelas, lixões ao céu aberto e parece que as coisas são cada vez 
mais caóticas.

 “Desenvolvimento sustentável foi definido pela Comissão Mundial do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento como o “desenvolvimento que satisfaz as 
necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de suprir suas próprias necessidades”. Muitos consideram essa ideia 
ambígua, permitindo interpretações contraditórias. Porque desenvolvimento 
pode ser entendido como crescimento, e crescimento sustentável é uma 
contradição: nenhum elemento físico pode crescer indefinidamente. Nas 
propostas apresentadas pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), emprega - se o termo “desenvolvimento sustentável” 
significando “melhorar a qualidade da vida humana dentro dos limites da 
capacidade de suporte dos ecossistemas”. Isso implica, entre outros requisitos, 
o uso sustentável dos recursos renováveis, ou seja, de forma qualitativamente 
adequada e em quantidades compatíveis com sua capacidade de renovação” 
(PCN, 2001, p. 38).

No ano 1987, na Conferência Internacional sobre Educação e Formação Ambiental, 
convocada pela UNESCO e realizada em Moscou (URSS), surgiu a “obrigatoriedade” do 
ensino da Educação Ambiental nas escolas por todo o mundo.

Entretanto vinte anos após a primeira conferência, sediada na cidade do Rio de 
Janeiro – RJ, Brasil, no ano de 1992, surgiu mundialmente e intitulada, ECO 92 ou RIO 
92. Os debates foram diversos e as posturas de diversos segmentos foram exaltadas, 
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contribuindo para que o planeta fosse visto como um recurso esgotável e não infinito como 
até então pensasse. Paralelo a ECO 92 ocorreu o Fórum Global reunindo Organizações 
Não - Governamentais (ONGs) de todo o mundo.

Nesse Fórum, concomitantemente, ocorreu a Jornada Internacional de Educação 
Ambiental, dando origem ao Tratado de Educação para Sociedades Sustentáveis e 
Responsabilidade Global. Neste momento histórico, os militantes em prol do planeta e da 
sustentabilidade ganham visibilidade e força.

Por ocasião da Conferência Internacional RIO/92, cidadãos representando 
instituições de mais de 170 países assinaram tratados nos quais se reconhece 
o papel central da educação para a “construção de um mundo socialmente 
justo e ecologicamente equilibrado”, o que requer “responsabilidade individual 
e coletiva em níveis local, nacional e planetário”. E é isso o que se espera da 
Educação Ambiental no Brasil, que foi assumida como obrigação nacional 
pela Constituição promulgada em 1988 (PCN, 2001, p. 24).

Com isso, os governos passam a “pensar” nessa questão ambiental, articulando 
políticas educacionais a cerca desse tema. 

Após RIO 92, foi escrita a Agenda 21 um conjunto de tratados, princípios e diretrizes 
em prol da Educação Ambiental a ser respeitada e cumprida pelos países. Aqui vale 
ressaltar que havia uma especificidade em relação à América Latina e Caribe que tinha sua 
própria agenda (nossa agenda como era conhecida). Um dos tratados era assim chamado: 
Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global.

Com relação à federação, foi realizado um material bibliográfico voltado aos 
educadores com temas transversais, cujo intuito era levar até as salas de aula várias 
discussões dentre elas a de Educação Ambiental (BRASIL, 1998, p. 177).

Os parâmetros curriculares nacionais “Temas Transversais”, escrito em 1998, traz em 
seu corpo uma extensa discussão sobre vários tópicos: Ética, Pluralidade Cultural, Saúde, 
Orientação Sexual, Trabalho e Consumo e Meio Ambiente sendo esse último bastante 
difundido pelas Delegacias/Diretorias de Ensino que ofereciam cursos aos docentes para 
trabalharem o assunto.

Diversos governos debruçaram sobre essa temática, políticas educacionais foram 
escritas e permaneceram no papel, entretanto, aqui pretendemos expor nossa experiência 
exitosa em relação a uma escola de educação ambiental voltada para a temática ambiental.

A escola que apresentamos fora inaugurada em 2005, e a pioneira em ter uma 
Oficina chamada Pesquisa Ambiental dentre as demais escolas que compunham a rede 
a exclusividade da proposta era dessa unidade. Tornou-se a pioneira sobre o quesito 
Educação Ambiental. A referida unidade conta com A Sala Verde sendo um equipamento 
Federal ligado ao Ministério do Meio Ambiente, sua prática exclusiva destina-se a formação 
e Educação Ambiental de docentes e discentes. Nesse espaço também se encontra o Tele 
Centro Verde Sócio-Ambiental onde há uma parceria do Ministério do Meio Ambiente com 
o Ministério das Comunicações, onde os equipamentos de informática estão habilitados 
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para trabalhar somente questões ambientais, além de atender os alunos da unidade recebe 
alunos das escolas da cidade toda (Municipais Estaduais e Privadas).

“A sua localização foi definida para a utilização das instalações do Parque 
Pinheirinho e do Centro de Estudos Ambientais de Araraquara - CEAMA. A 
característica diferenciada da unidade foi à criação de uma Oficina de Pesquisa 
Ambiental, com material e equipamento específico para o desenvolvimento de 
atividades nessa área” (BRUNETTI, CAPALDO, 2009, p.8). 

Teve como parceira a Usina Santa Cruz que fornecem mudas de árvores nativas 
para que os alunos executem o plantio em espaços públicos, na escola e em sua própria 
casa.

“O trabalho de Educação Ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os 
alunos a construírem uma consciência global das questões relativas ao meio 
para que possam assumir posições afinadas com os valores referentes à sua 
proteção e melhoria” (PCN, 2001, p.47).

A civilização industrial vem provocando transtornos no Meio Ambiente que são 
constantemente divulgados pela mídia, destruições, catástrofes, lixo, poluição, o que 
acaba trazendo até as crianças e adolescentes um vocabulário específico que passa a ser 
assimilado à medida que se constroem uma “moral ecológica”, informar não basta, tem 
que formar para a cidadania ambiental plena, que são instituídos valores, habilidades e 
atitudes.

A opção pelo trabalho com o tema Meio Ambiente traz a necessidade de 
aquisição de conhecimento e informação por parte da escola para que se 
possa desenvolver um trabalho adequado junto dos alunos. Pela própria 
natureza da Educação Ambiental, a aquisição de informações sobre o tema 
é uma necessidade constante para todos. Isso não significa dizer que os 
professores deverão “saber tudo” para que possam desenvolver um trabalho 
junto dos alunos, mas sim que deverão se dispor a aprender sobre o assunto 
e, mais do que isso, transmitir aos seus alunos a noção de que o processo de 
construção e de produção do conhecimento é constante (PCN, 2001, p.47).

A questão legal também é bastante difundida: “Criada em 12 de fevereiro de 1998, 
a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605) estabelece sanções penais para aqueles que 
praticarem atos contra a fauna e a flora. Com isso, pretende - se inibir a caça e a pesca 
sem licença, o contrabando de animais, o abuso e maus-tratos a animais silvestres e 
domésticos, a destruição de lavouras, pomares, rebanhos e florestas nativas ou plantadas, 
e até condenável hábito de soltar balões ou outras práticas capazes de provocar incêndios 
ou gerar poluição em níveis que possam causar danos à saúde humana ou ao Meio 
Ambiente” (CONSUMO SUSTENTÁVEL, 2005, p.73).

Discutir sobre a questão ambiental e fomentar nos alunos um olhar sobre o planeta é 
algo que se faz urgente, pois, à medida que a humanidade aumenta temos que intervir a fim 
de evitar tensões e conflitos gerados pela ocupação indiscriminada dos recursos naturais.

Acreditamos que somente a partir de uma educação sustentável podemos mudar os 



 
A educação enquanto fenômeno social: Avanços, limites e contradições Capítulo 8 88

rumos da destruição do nosso planeta.

Desenvolvimento sustentável foi definido pela Comissão Mundial sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento como o “desenvolvimento que satisfaz 
as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de suprir suas próprias necessidades”. Muitos consideram essa ideia 
ambígua, permitindo interpretações contraditórias. Porque desenvolvimento 
pode ser entendido como crescimento, e crescimento sustentável é uma 
contradição: nenhum elemento físico pode crescer indefinidamente. Nas 
propostas apresentadas pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), emprega-se o termo “desenvolvimento sustentável” 
significando “melhorar a qualidade da vida humana dentro dos limites 
da capacidade de suporte dos ecossistemas”. Isso implica, entre outros 
requisitos, o uso sustentável dos recursos renováveis – ou seja, de forma 
qualitativamente adequada e em quantidades compatíveis com sua 
capacidade de renovação (PCN, 2001, P. 38-39).

Haja vista, os resultados ainda não foram obtidos por se tratar de matéria de 
pesquisa mensurável, pois a mesma ainda encontra-se em andamento.

Porém, após o levantamento bibliográfico, a pesquisa de campo com abordagem 
empírica analisou a mudança de comportamento/atitude dos alunos no quesito do descarte 
correto de diversos materiais. Para tanto, aplicamos junto à comunidade escolar um projeto 
intitulado “Descarte correto de pilhas e baterias”, realizado desde o ano de 2015, no Centro 
de Educação “Aléscio Gonçalves dos Santos”, escola a qual a pesquisa foi realizada.

No ano de 2015 a meta foi de 900 pilhas/baterias; já em 2016 a meta passou a ser 
2.000 pilhas/baterias; para 2017 o projeto previa 3.000 pilhas/baterias. Foram coletadas 
pilhas e baterias em diversos postos parceiros espalhados pelo bairro e na escola, no ano 
de 2015 arrecadamos 1.400 pilhas/baterias, em 2016 foram 2.555 e em 2017 a arrecadação 
ultrapassou a meta, a coleta foi de 3253 pilhas/baterias. 

Os alunos se envolvem no referido projeto, fazendo a “lição de casa”, o descarte 
correto das pilhas e baterias, contribuindo assim para a não poluição do solo e do lençol 
freático.

Em suma, o que se pretendeu elucidar neste artigo é que trabalhar a consciência 
ambiental de nossos alunos prevê ser uma das possíveis ações de enfrentamento a 
poluição do planeta, juntamente, com políticas públicas fomentadas pelas redes Estaduais, 
Municipais e Privadas.

O conhecimento é como a riqueza, destinado ao uso!
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